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FORMAÇAO DE MUDAS DE SERINGUEIRA*
- Da semente ao plantio de toco enxertado -

1.1 Estrutura da semente

1. SEMENTE

A semente da seringueira orlglna-se no interior de cada uma das lojas de
um fruto trigãstrico que apresenta deiscência abrupta logo apõs o atingimen-
to do ponto de maturação fisiolõgica, dependendo das condições climãticas.

E constitulda basicamente de um tecido de proteção, eixo embrionãrio e te
cido de reserva.

O tecido de proteção (tegumento) e constituldo de testa e tégmen, que en-
volve e protege a amêndoa da semente.

O eixo embrionãrio (embrião) por sua vez constitui a estrutura reproduti-
va da semente e se compõe de epicõtilo, hipocõtilo, radlcula e cotilédones, os
quais se apresentam envolvidos pelo tecido de reserva.

A finalidade do tecido de reserva é nutrir o embrião da semente. E consti
tuldo de perisperma e endosperma. O perisperma é uma fibra camada de células
que recobre o endosperma, sendo este ultimo a estrutura de reserva propriamente di
ta, constituindo-se de carboidratos, lipldios, protelnas, ãgua e sais minerais.

1.2 Epoca de produção de sementes
O processo de multiplicação vegetativa da seringueira visando a produção

de tocos enxertados para o estabelecimento de plantios comerciais envolve a
utilização de sementes.

Na região amazõnica, as sementes de seringueira sao, quase totalmente, o-
riundas dos chamados seringais nativos, pois os seringais de plantação sao

* Trabalho revisado e ampliado, apresentado originalmente no I Curso Intensivo de
Heveicul tura para Técnicos Aqr Ico 1as, em ~1anaus, M1, 1977 .
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ainda poucos e não oferecem condições para atender ã demanda de boas sementes.
A ~poca de queda das sementes ~ mais intensa nos meses de janeiro e feve-

reiro, porem apresenta pequenas variações de um local para outro em função de
altitude e latitude.

No Estado do Para, envolvendo as circunvizinhanças de Selem e ilhas, a
queda de sementes ocorre em janeiro; ja as sementes de Se1terra, mais procura-
das, apresentam maior intensidade de queda no final de janeiro para fevereiro.

No Amazonas, de modo geral, as sementes são produzidas a partir de janei-
ro, muito embora, em Humaita, a produção se inicie em meados de dezembro, e,
em Itacoatiara, ocorra em fim de janeiro e inlcio de fevereiro.

Em Rondônia e Mato Grosso, a queda se concentra geralmente em dezembro
No Acre, começa em janeiro e se concentra em fevereiro. No Amapa, começa desde
setembro.

O perlodo compreendido entre o inlcio e o fim da queda de sementes e de
dois a três meses, existindo uma alternância de alta e baixa produção de um
ano para outro, assim como um retardamento na queda em função das condições
p1uviom~tricas.

1.3 Escolha da semente
Ja foi determinado que as mel hores sementes para plantio são as de He.vw

b~a~~enó~, devendo ser evitado o uso de outras especies de Heve.a, em face
da existência de provaveis fatores de incompatibilidade influenciando no dese~
volvimento e produção do c10ne enxertado. O ideal seria o uso de sementes elo
nais e, neste particular, sementes hibridas de H. bevz,th.am,LaHaseriam as mais
indicadas, muito embora ensaios conduzidos na Ma1asia indiquem que os melhores
cavalos sejam hlbridos de Hevea ~p~uceana X Hevea b~~ienó~.

O uso de sementes na Amazônia envolve, com raras exceções, misturás de
sementes de diferentes esp~cies colhidas nos seringais nativos, as quais, alem
de fatores de incompatibilidade, apresentam variações de ordem genetica, vigo~
viabilidade e irregularidade para iniciar a germinação.

Para ga rantir o sucesso de empreend imentos hervl co Ias , deve-se escolher
sempre sementes novas e de procedência conhecida. E na medida do posslvel de-
ve-se evitar o uso de sementes do final do perlodo de queda, por apresentarem
baixo vigor e baixa germinação.

1.4 Perlodo de viabilidade das sementes
O curto periodo de viabilidade da semente de seringueira e uma das causas

principais dos s~rios prejuizos ocorridos quando da implantação de novos plan-
tios.

Já foi evidenciado experimentalmente por DJIKMAN, em 1951, que sementes



colhidas e deixadas ao ar livre apresentam perda de 50% do poder germinativo
depois de 3D dias (por dessecação do endosperma). Aos 50 dias a germinação cai
para 10% e chega a ser nula em alguns casos.

A manutenção do poder germinativo da semente de seringueira estã intima -
mente relacionada com a quantidade de ãgua de amêndoa. Teores de umidade abai-
xo de 20% comprometem e atê inviabi1izam a germinação.

Existe um simples e prãtico teste para determinar o poder germinativo de
um lote de sementes sem perda de tempo. Toma-se uma amostra casual de todos os
sacos do lote, coloca-se essa amostra num recipiente e a seguir mistura-se bem
para formar u1amostra composta homogênea, da qual são retiradas quatro amos-
tras de 100 sementes cada. Remove-se em seguida o tegumento das sementes, cor-
ta-se o endosperma ao meio com auxilio de uma lâmina de barbear, e então veri-
fica-se a coloração do endosperma, atentando para as seguintes caracteristicas:

Endosperma branco semente boa.
Endosperma oleoso viabilidade duvidosa.
Endosperma amarelo inviãvel.

Pelo numero de sementes com endosperma branco determina-se o percentual
aproximado de germinação do lote.

Para efeito de cã1culo da quantidade de sementes a ser adquirida para ins-
talação de viveiros, deve-se considerar 250 sementes por quilo.
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1.5 Conservação do poder germinativo da semente
O processo usual de produção de semente de seringueira no Brasil, mormen-

te na Amazônia, consiste em colher as sementes caidas no chão, em baixo das
árvores, e acondicionã-las em sacos de aniagem ou simplesmente amontoã-las à
sombra dos tapiris. Com isso as sementes perdem ãgua, quebram de peso e apre-
sentam baixo poder germinativo quando chegam aos locais em que vão ser Dtili -
zadas para o plantio.

O ideal seria estabelecer sementeiras a partir de sementes com 90% de
poder germinativo, o que infelizmente não acontece, em decorrência dos fatores
mencionados. As sementes são normalmente semeadas com um poder germinativo de
50% para menos; isto eleva os custos de implantação de um seringa~, pois exi-
ge a aquisição de uma quantidade de sementes quatro vezes superior ao numero
de mudas enviveiradas, incluindo a seleção na sementeira. Na Malãsia, esta
quantidade varia de 1,5 e 2 vezes.

As sementes, uma vez recebidas, têm que ser imediatamente semeadas e isso
afeta a operaçao de repicagem para a área de viveiro, pois, iniciada a germin~
çao e atingido o estãgio de "pata-de-aranha", têm que ser imediatamente trans-
plantadas para o viveiro. Outro ponto negativo condicionado pela rãpida perecl
bilidade das sementes de seringueira e que a faixa de plantio de viveiros fica
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restrita ao curto periodo de queda de sementes.
Muitas pesquisas têm sido realizadas visando ã preservação do poder germl

nativo da semente de seringueira. Dentre os trabalhos mais recentes, encon-
tram-se as pesquisas feitas por Ong Thian Pa e Lanw Koen, no Instituto de
Pesquisa de Borgor - Indonisia, e por Jomar Pereira, em seu trabalho de disser
tação de mestrado na Universidade Federal do Cearão

Segundo Pa e Koen, a capacidade de germinação da semente é afetada por
fatores intrinsecos e extrinsecos. Alem dos caracteres genéticos, a degenera -
ção das sementes i causada por outros fatores internos de dificil controle, c~
mo: a) degeneração de enzimas respiratórias; b) coagulação gradual das protei-
nas do embrião; c) degeneração do nucleo das cilulas do embrião; d) acUmulo de
produtos metabólicos tóxicos.

Os fatores externos, como temperatura, umidade relativa, oXlgenio,
de fungos e bactérias, podem ser mais facilmente controlados mediante
ções artificais que retardem a degeneração das sementes.

Pa e Koen conseguiram manter a viabilidade de quase 100% de germinação
durante 98 dias, em aproximadamente 180 sementes colhidas nas próprias ãrvores
e acondicionadas em sacos de plãstico com dois pequenos orificios, na tempera-
tura ambiente de 270C.

Pereira, em 1976, utilizando sementes colhidas no chão do seringal de Bel
terra, com poder germinativo inicial de 52%, conseguiu alta percentagem de
germinação ate 130 dias após o armazenamento, feito em sacos de plãstico com
capacidade para 2 Kg (500 sementes) cheios ate a metade e mantidos ã temperat~
ra ambiente. Esse tipo de embalagem, alim de conservar as sementes viãveis
proporciona a elevação do indice de vigor, pois aos 75 dias do armazenamento
o poder germinativo das sementes era de 74%.

No Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê, utilizando o J mes-
mo processo, porem com uso de sacos de plãstico com capacidade para 5 Kg, meio
cheios, foi obtido um indice de 40% de germinação após um ano de armazenamento,
contra 75% de poder germinativo inicial por ocasião do acondicionamento.

A seguir é descrita a ticnica recomendada para a preservação das sementes,
desde a sua coleta nos seringais.

açao
condi -

a) Coleta, acondicionamento e transporte de sementes de seringueira em
sacos de plãstico para uso no mesmo ano agricola (ate três meses após a
coleta)

As sementes, ã medida em que forem sendo colhidas, deverão ser imedia
tamente colocadas em sacos de plástico (0,4Om x 0,65m com 0,2m de espess~
ra) com seis orificios de lmm cada, feitos com sovela ou agulha. Uma vez
completado o volume do saco (8kg), amarrar a boca do mesmo com barbanteou
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fio de nailon, distribuindo um saco ao lado do outro, sem amontoa-los, a
sombra interior de um tapiri.

O cuidado principal na fase de coleta e o de evitar o uso de sementes
ja germinadas, das quais o seringueiro destaca a mudinha da semente eli -
minando o peciolo cotiledonar junto ao pólo germinativo. Tais sementes
a len de não mais germinarem, são portadoras de fungos e insetos dipteros
que vão contaminar todo o lote no interior do saco de plastico.

Para transporte dessas sementes para outros locais, os sacos de plas-
tico deverão ser envolvidos por sacos de estopa (aniagem), numa base de
quatro sacos de plâst ico (32 Kg) por cada saco de aniagem, evitando - se
desse modo o rompimento dos sacos de plastico.

O transporte das sementes acondicionadas em sacos de plástico nunca
deverá ser feito a pleno sol, sob pe~a de escalda-las. Tanto em transpote
fluvial, quanto rodoviário, as sementes deverão ficar em locais sombrea -
dos e ventilados ao abrigo do sol e da chuva.

As sementes nessas condições deverão ser mantidas com bom poder germl
nativo por periodos superiores a três meses, apresentando poder germinatl
vo entre 60% a 70%, sem qualquer preservação por fungicidas, garantindo
assim o seu uso no mesmo ano agrícola com boa qualidade.

b) Acondicionamento e armazenamento de sementes por longo periodo (10 -
12 meses).

o armazenamento de sementes em sacos de plastico por periodo de 10 a
12 meses, ã temperatura ambiente (± 270C), requer sempre o uso de fungicl
das na sua preservação.

Esta tecnica, ja demonstrada sua viabilidade, ainda se encontra em
fase de pesquisa quanto ã sua operacionalidade. Não obstante, em face de
resultados preliminares ja alcançados, pode-se recomendar ja o seguinte
proced imento :

As sementes ao serem colhidas deverão ser imediatamente tratadas por
solução de Benlate a 0,2% (200 gramas/100 litros d'agua), por imersão du-
rante dez minutos, a fim de preserva-las da incidência de fungos saprõfi-
tas (via úmida).

Para o preparo da solução, podera ser usado como recipiente um cambu-
rao com capacidade para 200 litros ou tanque de Brasilit com capacidade
para 250 litros. Em um vasilhame menor (balde de plastico) coloca-se a
quantidade recomendadi do fungicida, adiciona-se agua aos poucos a agita-
se a solução com uma pa de madeira ate que o produto esteja totalmentedis
solvido. Em seguida despeja-se no recipiente maior, completando o volume
com agua. Com auxilio da pa de madeira agitar bem para possibilitar uma
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perfeita homogeneização da solução.
Despejar em seguida as sementes no recipiente, revolvendo-as constan-

temente com a pi de madeira para que estas fiquem em lntimo contato com
a solução ate completar 10 minutos, após o que são retiradas e postas pa-
ra secar ã sombra em encerado de lona ou em estrados de madeira com fundo
te1ado.

Após a secagem, acondicioni-1as em sacos de p1ãstico com capacidade
para 5 Kg, cheios ate a metade (2,5 Kg), contendo seis pequenos oriflcios
de 1 mm cada, e armazeni-1as, dispondo os sacos um ao lado do outro em es
trados de madeira. Os sacos não deverão ser empi1hados ou mesmo ficar em
contato um com o outro.

O depósito para armazenamento deverã ser ventilado e não apresentarva
riações bruscas de temperatura. Caso os sacos apresentem rompimento (fu -
ros) durante o armazenamento, têm que ser imediatamente substituldo por
novos sacos, a fim de evitar a germinação em massa das sementes no inte-
rior dos mesmos.

c) Beneflcios proporcionados pela conservaçao

Uma das vantagens proporcionadas pela tecnica de conservação da viabi
1idade do poder germinativo da semente de seringueira reside em proporci~
nar a redução das considerãveis perdas de investimentos na instalação de
viveiros, pois as sementes recebidas pela produtor poderão ser semeadas
com poder germinativo acima de 70%, ao inves de 30% a 50%, como acontece
atualmente. Com isso a quantidade necessãria para instalar um hectare de
viveiro poderã ser reduzida de 700 Kg para, aproximadamente, 500 Kg.

A seleção de mudas na sementeira poderã ser facilitada, alem de possl
bi1itar o escalonamento de plantio em função da ãrea de viveiro a ser ins
talado e do efetivo de mão-de-obra disponlve1, pois o semeio poderã ser
feito por etapas.

A instalação de viveiro poderã ser feita em qualquer epoca do ano,
desde que necessãrio, bem como poderã ser feita a armazenagem de sementes
de um ano para o outro, mesmo sementes caldas fora de epoca, em locais c~
mo São Paulo e Roraima, visando ao semeio somente no inlcio das chuvas
ocasião em que ainda não estã se processando a queda normal de sementes.

Com isso~ os viveiros poderão ter melhor desenvolvimento e ser enxer-
tados mais cedo, proporcionando desse modo a produção de tocos enxertados
no perlodo chuvoso seguinte, fator essencial para o bom desenvolvimento de
um seringal implantado, reduzindo ao mlnimo as perdas por perecimento de
tocos no campo.



d) Fatores relacionados ã tecnica de conservação
Para que a tecnica de conservação de sementes funcione adequadament~,

é imprescindivel a instalação de postos de compra nas sedes dos diversos
municlpiJs produtores, equipados com fungicidas, sacos de plástico, sa -
cos de aniagem, encerados de lona, estrados com fundo telado, sovelas
inseticidas, grampendores, barbante, fios de náilon, etc., a fim de pro -
ceder ao ~ratamento e à embalagem convenientes das sementes ã medida em
que forem sendo adquiridas.

Se objetivo inicial for somente o uso de sementes para plantio no
mesmo ano agrlcola com bom puder germinativo, poderá ser dispensado todo
esse aparato, bastando a distribuição dos sacos de plástico e de aniagem
aos seringueiros na proporção de 4:1, com a orientação de como estes de -
vem proceder.

Um aspecto de mais relevante importância e o esclarecimento do serin-
gueiro sobre os prejuizos causados ao processo se ele usar sementes de
plântulas recem-germinadas, que deverão ser evitadas sob qualquer pretex-
to. A titulo de estimulo pela boa qualidade das sementes, poderá ser ofe-
recido um subsldio adicional por quilo de semente normal recem-colhida
adicionada e comercializada em saco de plãstico.

Para o transporte dessas sementes deverão ser fretadas embarcações com
convéS coberto e ventilado. O mesmo racioclnio se aplica para o transpor-
te rodoviário, cujos caminhões deverão ter o "taipá" coberto com encerado
de lona disposto sobre a armação de madeira.
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2.1 Substratos para germinação

2. SEMENTEIRA

Dependendo do local de instalação da sementeira, bem como da disponibili-
dade , pode ser empregado um dos três tipo de substrato: terriço, areia ou
serragem curtida (pó de serra).

Terriço - consiste em utilizar a camada vegetal do solo depois de feita a
limpeza e removidos todos os detritos. Tem a desvantagem de apresentar aderên-
cia às radicelas por ocasião da retirada das mudas de sementeiras, provocando
traumatismo.

Areia e um bom substrato, pois nao adere às radicelas por ocasião da
repicagem e confere boa conformação as mesmas, porem necessita de regas diã
rias para reter a umidade.

Serragem curtida a serragem curtida ou pó de serra e o melhor subs-
trato, pois, alem de conservar melhor a umidade, favorece uma germinação mais
uniforme e confere boa conformação aos sistema radicular das plântulas. Deve-
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se evitar o uso de serragem verde e grossa, porqu~ alem de provocar danos a
semente, induz deformações às tenras raizes em crescimento.

2.2 Escolha do local

° preparo de sementeiras e a etapa inicial obrigatória na instalação de
seringais de cultivo, uma vez que as semente de sering~eira devem sér coloca -
das nessa especie de germinador, em ãrea devidamente protegida da incidência di
reta dos raios solares.

Existem dois tipos de sementeiras: a) sementeira a ceu aberto, com cober-
tura artificial dos canteiros; e b) sementeiras rusticas, com cobertura natural
de sub-bosque.° primeiro tipo consiste na construção de tendais, com a altura de 1,00 m
a '1,50 m, com cobertura de palha para a proteção dos canteiros. Este e proces-
so clãssico, porem implica em aguação diaria ate o inicio da germinação, em
caso de falta de chuvas.

O segundo processo consiste no aproveitamento do dossel da própria mata,
efetuando-se uma broca nas arvores de ate 5 cm de diâmetro, para eliminar os
arbustos finos.

Convem lembrar que a escolha de um dos tipos esta diretamente relacionada
com o local do viveiro. O local da sementeira deve ser o mais plano possivel e,
em caso de terreno inclinado, os canteiros deverão ser estabelecidos perpendi-
culares ã pendente.

2.3 Preparo do leito da sementeira e operaçao de semeio

Em ambos os tipos de sementeira, o preparo do leito e o mesmo. Faz-se a
limpeza do local e delimitam-se os canteiros com caibro ou estipe de açai, a
fim de evitar a erosão.

A largura dos canteiros deve ser de 1,00 m a 1,20 m, nao sendo aconselha-
vel um tamanho maior em face da dificuldade para coletar as sementes germina -
das. Entre os canteiros, ê conveniente deixar um arruamento de 0,4Om a 0,5Om ,
para livre trânsito de operadores.° comprimento dos canteiros ê variavel com a necessidade e a disponibili-
dade de área.

Circundados os canteiros, com auxilio de um enxadeco processa-se o afofa-
mento do terreno a uma profundidade de 20 cm, cortando-se as raizes superfi-
ciais. A seguir, com um ancinho, faz-se a limpeza e o nivelamento dos cantei -
ros, estando o terriço apto para receber as sementes. Se o subst~to for areia
ou serragem curtida (pó de serra), estas devem ser distribuidas em uma camada
nunca inferior a 5 cm.

De preferência, e em havendo disponibilidade de tempo e de mão-de-obra,



as sementes devem ser arrumadas uma a uma no leito da sementeira. O semeio po-
de ser.feito tambem sem a preocupação de se proceder ã arrumação criteriosa das
sementes, desde que seja deixada a micrõpila enterrada, ficando as sementes c~
bertas ate a metade, no sentido longitudinal, e o substrato seja serragem cur-
tida.

O metro quadrado de canteiro comporta perfeitamente 1 .600 sementes.
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x ====== 10.000 m2 x ====== 10.000 m2

)

I 2.4 Cálculo da quantidade de sementes em função da área de viveiro
Para o cálculo da quantidade de sementes a ser adquirida, e preciso defi-

nir a área de viveiro a ser implantada e o espaçamento a ser adotado.Alem de~
ses dois fatores, deve-se levar em consideração o numero medio de sementes por
quilo (250 sementes); aconselha-se, ainda, tomar por base um aproveitamento de
ordem de 25% na sementeira. Da; a necessidade de multipl icar a quantidade de
mudas a serem enviveiradas por um fator 4, que já elimina 75% de perda (50% da
perda do P. G. + 25% de seleção na sementeira).

Supondo-se a instalação de hectare de viveiro nos espaçamentos convencio-
nal de 1,00 m x 0,50 m x 0,30 m e adensado 6 (0,6 m x 1,5 m) x 1,2 m,

a) a area ocupada por uma muda seria:
O,75 m x O,3O m = O,225m2 e 4,2 m x (),15m = O,015m2

6
b) numero de mudas a serem plantadas por hectare:

1 muda ====== 0,225 m2 1 muda ====== 0,105 m2
e

x = 44.444 ou 44.000 mudas/ha e X] = 95.233 ou 95.000 mu-
das/hectare

c) quantidade necessária de sementes:
4 x 44.000 = 176.000 sementes e 4 x 95.000 = 380.000 sementes

d) quilos de sementes a serem adquiridos:
176.000 ~ 250 = 704 ou 700 Kg de sementes e 380.000 t 250 = 1.520
ou 1.500 kg de sementes

Nota: Para sementes recem-ca;das e imediatemente colhidas e semeadas, essas
quantidades poderão ser reduzidas significativamente, pois nessas con-
dições o seu P. G. está em torno de 80%, o que poderia resultar no
uso de 437 Kg ou 450 Kg/ha e de 950 a 1.000 Kg/ha, respectivamente pa-
ra um e outro espaçamento.

2.5 Cálculo da área de sementeira em função da área de viveiro
A área de sementeira está diretamente relacionada com o numero de sementes
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contidas em um metro de canteiro na sementeira. Desse modo, para instalação de
um hectare de viveiro no espaçamento de 1,00 m x 0,50 m x 0,30 m, ou no espaç~
mento 6 (0,6 m x 0,15 m) x 1,2 m, tem-se:
a) área ocupada por uma muda
b) numero de mudas por hectare de viveiro
c) numero de sementes para sementeira
d) cálculo da área de sementeira:

= 0,225 m2 e = 0,105 m2
= 44.000 e = 95.000
= 176.000 e = 380.000

1.600 sementes
176.000 sementes

e 1 m2 1.600 sementes---
y m2 380.000 sementes---

y = 237,5 m2y = 110m2
São necessários, portanto, 110 metros quadrados de sementeira para cada

hectare de viveiro implantado no espaçamento convencional e 237,5 m2 para um
viveiro adensado.~

2.6 Repicagem e transplantio de mudas
A repicagem das mudas e feita quando a radicula aponta pelo palo germina-

tivo, rompendo a cuticula micropilar, dando surgimento às radicelas, formando
um emaranhado que constitui um estágio denominado "pé ou pata-de-aranha ".

Nesta fase, as sementes devem ser removidas da sementeira para o viveiro, ~
em pequenas caixas de madeira, sendo'arrumadas em serragem umida, em camadas
alternadas, devendo ser concentrada toda atenção na fragilidade das raizes
que não devem ser traumatizadas durante o transplantio para o local do viveiro.

A repicagem pode ser feita o dia inteiro em tempo nublado ou mesmo chuvo-
so. Em dias de pleno sol, o transplantio deverá ser feito pela manhã cedo ou a
tard inha.

A repicagem pode ser da sementeira para o viveiro ou diretamente para o
local definitivo.

No segundo caso, são colocadas de 6 a 10 sementes por cova, no espaçamen-
to convencional de 7m x 3m, fazendo o desbaste das mudas menos desenvolvidas
depois de dois ou três meses, deixando as duas mais vigorosas para serem en-
xertadas.

Esse metodo apresenta a grande vantagem de evitar o traumatismo do siste-
ma radicular, alem de propiciar um excelente crescimento nos primeiros meses.
Todavia, e contra-indicado para algumas áreas porque, alem de encarecer as
operaçoes de instalação e conservação de seringal, as mudinhas ficam sujeitas
ao ataque de animais predadores. especialmente láparos.

Na Amazônia Ocidental, especialmente no Estado do Acre, foram feitos pla~
tios de plântul as uti 1izando taboca de bambu para a pro teçâo das mudas ainda
pequeninas, com pleno sucesso.



A repicagem para o viveiro deve ser feita no inicio das chuvas.
O transplantio de mudas para ãreas de viveiro apresenta uma sirie de van -

tagens, tais como: economia de ãrea (um hectare de mudas no local definitivo o-
cupa somente 0,02 hectare de área de viveiro), facilidade de conservação, faci-
lidade de seleção no viveiro e maior numero de enxertús por jornada de trabalhn

A germinação das sementes dã-se entre sete a dez dias após o semeio nos
canteiros. Visando a uma seleção mais criteriosa por ocasião da repi-
cagem, recomenda-se retirar as sementes da sementeira ate 18 dias depois do se-
meio.
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3.1 Formação e manutenção

3. VIVEIRO

Para atendimento a um programa de produção de tocos enxertados i impresci~
divel a instalação de viveiros, e estes devem ser localizados de preferência em
ãrea de fãcil acesso, nas proximidades do local de plantio definitivo. O vivei-
ro pode ser instalado em capoelrao ou ãrea de mata, depois das oper.a-
ções de derrubada, queima, coivara e destoca da área.

O local deve ser o mais plano possivel ou em terreno ligeiramente inclina-
do, ati 2% e, de preferência, próximo a vertentes, objetivando facilitar os
tratos culturais, fitossanitãrios e inclusive irrfgação na época seca.

A perfeita aeração do viveiro i obtida mediante blocos pequenos e bem ajus
tados, evitando trabalho e confusão, pois cada talhão serã enxertado com um so
clone.

Normalmente se estabelecem blocos de 20 linhas duplas por 48 ou 60 metros
de comprimento, separados por arruamentos secundãrios medindo 4 metros, e,' de
um para o outro bloco, 6 a 8 metros de distância, permitindo inclusive a passa-
gem de veiculos.

Pode~ ser adotados os seguintes
1) 1,00 m x 0,50mx 0,30m;
2) 1,50 m x 0,50mx 0,30m;
3) 1,00mxO,50mxO,15m;
4) 6(0,6 m x 0,15) x 1,2 m;

espaçamentos:
5) 6(0,60mx 0,20m)
6) 6(0,70mx 0,15m)
7) 6(0,70mx 0,20m)

x 1,20 m
xl,20 m
x 1,20 m

No quarto caso há menor incidência de ervas daninhas porque o fechamento e
maior.

Em recente trabalho conduzido no CNPSD ficou demonstrada a eficiência do
uso de plantas mais adensadas (4) quando se pretende iniciar por enxertia verde
e concluir com a convencional ._Neste particular, os quatro últimos espaçamentos
podem ser utilizados, com o numero de plantas por hectare oscilando entre
63.000 a 93.000.

=
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As operações complementares para o preparo da area do viveiro sao: araçao,
limpeza, ,nivelamento e piqueteamento do terreno.

3.2 Técnicas de demarcação e piqueteamento de área de viveiro

Estando a area de viveiro devidamente preparada, procede-se â demarcação
da mesma. As tecnicas da demarcação variam conforme o tamanho da área, topogra-
fia, e o equipamento disponivel.

Se há disponibilidade de mira ou teodolito, a demarcação e feita com um
desses equipamentos. Na ausência desses, existe um processo prático, conhecido
por 4 x 3 x 5, que tem por base a propriedade fundamental dos triângulos retân-
gulos conhecida por "Teor-erra de Pt tàqora s".

No vertice correspondente ao ângulo de 900 coloca-se um piquete e, em se-
guida, com auxilio de uma trena, marcam-se três metros e quatro metros na per -
pendicular, colocando-se outros dois piquetes que correspondem aos dois catetos.
Por fim, estende-se a trena, aferida para cinco metros (hipotenusa), ate haver
uma coincidência com os piquetes distanciados quatro metros e três metros do
vertice, formado assim um ângulo de 900•

Esquadrejado o terreno, e só demarcar os blocos separados por arruamentos
principais e secundãrios e efetuar o piqueteamento no espaçamento a ser adota -
do, dentro de cada dloco.

A marcação de covas pode ser feita com auxilio de uma regua de madeira de
seis a,oito metros, com entalhes correspondendo ao espaçamento; pode ser também
usado linha de náilon ou de algodão (aroueira) contendo fiapos ou pequenos pe-
daços d~ fita plãstica assinalando o espaçamento desejado, abrindo-se as covas
como uso de espeque, com uma profundidade aproximadamente de 7 a 10 em.

As covas tambem poderão ser marcadas com uma especie de furador com diver-
sos dentes, feitos em madeira pregados a uma barra horizontal sustentada
um cabo vertical preso na parte central da barra. Os dentes deverão estar
mente distanciados um do outro, guardando o espaçamento adotado e podendo
furador ter quatro a cinco dentes.

por
igual

o

3.3 Plantio do viveiro

A marcaçao das covas normalmente coi cide com a abertura das mesmas, me -
diante o uso de regua de madeira ou linha de náilon marcando o espaçamento e um
pontão de madeira para abrir as covas.

Feitos os furos, procede-se ã distribuição das sementes germinadas no estã
gio de "pata-de-ara nha ", com as radiculas voltadas para baixo.• sendo cobertas
em seguida com ligeira pressão nos lados da radicula.

Se as mudas forem repicadas na forma de "pal í to ", dependendo do estãgio de
maturação do lançamento inicial, deverão ter os foliolos removidos e a semente



ligada a plântula e sem traumatismos no sistema radicular ("palito avançado").
Na forma inicial de "palito", o transplantio nunca deverá ser feito a pl~

no sol, sob pena do meristema apical necrosar ao tocar no solo a haver brota-
ção de duas gemas cotiledonares local izadas na axila dos pecIo lcs , as quais, a-
lem de consumirem mais rapidamente a reserva da semente, retardarão o cresci -
mento da planta.

Alem disso deverá ser dispensada maior atenção no plantio, evitando-se
quebrar a pivotante para ajustar a raiz na cova ou curvã-la com a ponta volta-
da para cima, sob pena de serem induzidos defeitos as mesmas, o que compromete
a qualidade dos tocos produzidos.

As mudas na forma de "palito" são mais indicadas para viveiros iQStalados
em sacos de plãstico, pois nesta condição a muda e plantada com o torrão sem
haver o arranquio, como ocorre no viveiro convencional instalado no campo.

As plantas jovens de um viveiro se ressentem muito da concorrência das er
vas daninhas, da; a grande importância dos tratos culturais, sendo a capina uma
importante operação, vindo em seguida a adubação, tratamento fitossanitãrio e
desbaste.

Nas condições normais, um viveiro estará apto a ser enxertado de 5 a 6 me
ses ou de 10 a 12 meses depois de sua instalação, se o objetivo for enxertia
verde no primeiro caso e enxertia marrom no segundo.
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3.4 Taxas de aproveitamento de viveiro

As taxas de aproveitamento de um viveiro estão estreitamente relacionadas
com o total de mudas enviveiradas, desbaste inicial, numero de mudas que não
soltam casca na época de enxertia e com o próprio aproveitamento na operação de
enxertia.

Uma vez instalado o viveiro, aos dois ou três meses após o plantio já se
tem uma idéia sobre o comportamento das mudas. Eliminam-se as raqu;ticas e mal
conformadas, que representam um total de 20% do "stand" inicial.

Na epoca da enxertia tem-se mais 20% de material que não solta a casca
ou ainda não atingiu a circunferência ideal para enxertia.

Após a operação de enxertia e conseqüente verificação dos enxertos feitos,
estima-se o aproveitamento da ordem de 80% da pega do material enxertado.

Desse modo, a taxa teórica de aproveitamento de um viveiro, desde a sua
instalação ate a verificação da enxertia, é de 51,2%. Logicamente que esse pe!
centual pode ser maior, se se considerar o repasse, ou seja, a enxertia do ma-
terial que anteriormente não soltou casca ou aquele que não apresentava circun
ferência ideal, alem de reenxertia dos 20% cujos enxertos pereceram na opera-
çao inicial.

O uso de viveiros remanescentes ou de 30berano e uma prática ainda bastan-
-..
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te usada, sendo perfeitamente viável se as mudas nao tiverem sido enxertadas
no primeiro ano, em virtude de outros fatores que não a desuniformidade das
plântulas.

Neste particular, e aconselhável fazer a poda da haste das plântulas após
o primeiro ano ã altura de 1,5 metro a fim de possibilitar o desenvolvimento
de nova brotação vigorosa e sadia.

Caso contrário, se as mudas não tiverem sido bem conduzidas e não tiverem
atingido no primeiro ano o desenvolvimento que lhes permitisse ser seleciona -
das para enxertia, o seu uso no segundo ano poderá causar serios problemas com
relação ã qualidade das mudas produzidas, porque seguramente o clon~ enxertado
sofrerá influência negativa do porta-enxerto utilizado, refletindo-se em irre-
gularidade no desenvolvimento do enxerto.

Essa prática pode ser apontada como um dos fatores responsáveis pela desu
niformidade de "stands" monoclonais, pois aqueles porta-enxertos de viveiro em
bora alcancem circunferência ideal para enxertia, o fazem muito lentamente
alem de possuirem caracteres geneticos indesejáveis que irão influenciar na
conformação e pouco desenvolvimento do clone enxertado.

3.5 Cálculo da área do viveiro em função da área de seringal

o primeiro passo na elaboração de qualquer plano visando ã formação de um
seringal, quando o produtor deseja formar sua propria infra-estrutura botânica,
ê saber quanto deve instalar de viveiro e de jardim clonal para atender ao seu
plantio definitivo.

Considerando que o produtor deseja instalar 100 hectares de seringal, os
seguintes passos têm que ser seguidos na determinação de sua área de viveiro:

- No espaçamento convencional de 7m x 3m, um hectare de seringal necessi-
ta de 476 tocos enxertados; logo, para uma área de 100 hectares serão neéessá-
rios 47.600 tocos.

- Sabendo-se que 47.600 tocos correponde ao aproveitamento de 80% do ma-
terial que foi aproveitado (pego) na enxertia, determina-se o numero de mudas
enxertadas no viveiro:

47.600 80%

x 100%

x = 59.500 mudas enxertadas

- Esse numero de mudas enxertadas corresponde a 80% do material que se
encontraria em condições de ser enxertado no viveiro; logo, o numero de mudas
existentes no viveiro por ocasião da enxertia seria:
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59.500 80%
y 100%
y = 74.375 mudas no viveiro por ocasião da enxertia

- Como há um desbaste de 20% entre 2 a 3 meses, as 74.375 mudas correspo~
dem a 80% do material enviveirado; logo, o numero total de mudas seria:

'"""'

74.375

r 100%

r = 92.968 mudas enviveiradas
- A area de viveiro no espaçamento de 1,00m x 0,5Om x 0,3Om seria:

2,1 hectares
- A area de viveiro adensado, no espaçamento de 6(0,6 m x 0,15 m) xl,2 m

seria:
0,98 ou 1,0 hectare

Nota: Estes cálculos não levam em consideração o descarte de mudas defei-
tuosas após o arranquio, já que esse percentual e bastante variável,
em função dos cuidados e seleções feitas nas fases de implantação e
condução do viveiro.

4. JARDIM CLONAL

r a infra-estrutura mais importante, pois e a base em que deverá seJali-
cerçar toda programação, como fonte de produção e distribuição dos tocos enxerta-
dos para formação de seringais.

Enquanto o viveiro apresenta duração efêmera, de um a dois anos no máximo,
o jardim clonal, dependendo do tipo de hastes a ser produzido poderá ser apro-
veitado ate o sexto ou nono ano de idade, oportunidade em que deverá ser reno-
va.do.

A finalidade precipua do jardim clonal ê o fornecimento de material vege-
tativo (hastes ou bengalas de borbulha), contendo gemas axilares em dormência
para a enxertia do viveiro.

Cada metro de bengala contem em media 15 a 20 gemas utilizáveis.
O processo normal de preparo de area para instalação do jardim clonal e o

mesmo obedecido para o viveiro, salvo no caso particular de se transformar o
viveiro em jardim clonal, deixando-se de arrancar as mudas no espaço normal
do, jardim clonal. Isto normalmente e feito por ocasião da retirada dos tocos en
xertados no viveiro. Neste caso o material se desenvolve muito mais rapidamen-
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te, oferecendo condições para ser utilizado bem mais cedo o jardim clonal para
produção de hastes.

Muito embora não exista um espaçamento definido, o mais utilizado e de
1,00m x l,OOm. Nestas condições, um hectare comporta 10.000 mudas. Outros esp~
çamentos podem ser perfeitamente usados, como: 1,20 m xl, 00 m; 1,00 m x 0,50 m ,
etc.

Em função do uso do jardim clonal, recomenda-se o espaçamento de 1,0 m x
0,5 m quando o objetivo e coletar hastes para enxertia convencional, e 1,0 m x
1,00 ou 1,20 m x 1,0 m quando se pretende usar o jardim clonal para fornecimen
to de brotações laterais para enxertia verde.

O jardim clonal tambem pode ser instalado a partir das sementes, receben-
do posteriormente a enxertia e decapitação do toco no local definitivo, após
os desbastes das plântulas de conformação irregular e menos desenvolvidas.

Quando o jardim clonal e formado a partir de tocos enxertados, deve-se ter
o cuidado de plantar os tocos com o enxerto voltado para o lado do nascente.

Deve-se deixar o material clonal desenvolver-se normalmente provido de f~.
lhas; somente com uma semana antes da retirada das hastes (bengala ou borbulh~
para a enxertia convencional (madura) e que se faz a eliminação das folhas.

Os tratos culturais mais empregados são: capina, "mul ch", desbr-o tav aduba

çoes e pulverizações.
A partir do segundo ano, ao ser decapitado o material, deve-se deixar de-

senvolver duas hastes de toco decapitado, duplicando desse modo a capacidade
de uso do jardim clonal.

No caso do estabelecimento de jardim clonal tendo em vista a enxertia ver
de, os tocos deverão ser plantados e deixados desenvolver ate um periodo de
oito a nove meses, ocasião em que e feita a poda da haste principal ã altura
de 90 cm.

A parte verde da haste acima do local de poda poderã ser inicialmente usa
da para enxertia.

Da roseta abaixo do ponto de poda são deixadas a desenvolver quatro brot~
ções pelo espaço de dois a dois meio meses, cortando-as em seguida a 1,5 m
da base de cada ramificação, usando-as imediatamente para enxertia.

Quatro novas brotações serão obtidas a partir da base das brotações ante-
riores, que se desenvolverão por igual periodo ate serem usadas para enxertia,
e assim sucessivamente.

Nesse processo poderão ser feitas ate quatro coletas de material verde
por ano.



4.1 Tecnicas de demarcação e balizamento em area de jardim clonal e plantio
definitivo
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Após a locação da área de jardim clonal, procede-se a sua demarcação, obe
decendo às mesmas tecnicas empregadas para o viveiro.

O balizamento e feito mediante o uso de estacas, que servem como marcos
indicadores das linhas ou da separação entre dois blocos consecutivos, demar -
cando-se, assim, a área a ser trabalhada. As balizas servem ao mesmo tempo de
base para o alinhamento a demarcação efetuada.

4.2 Piqueteamento e coveamento em área de jardim clonal e plantio definitivo

Locadas as 1inhas de plantio, procede-se o piqueteamento da área do jar-
dim clonal no espaçamento convencional de 1,0 m x 1,0 m ou 1,0 m x 0,50 m, com
auxilio de trena ou linha de náilon bem esticada, com tiras de fita plástica
indicando o local a ser introduzido o piquete. O mesmo procedimento deverá
ser adotado para o caso de plantio definitivo, obedecendo ao espaçamento de
7 m x 3 m.

Estando a area totalmente piqueteada, inicia-se a operação de abertura de
covas, podendo ser feita pelo processo mecânico ou manual, medindo cada cova
0,40 m x 0,50 m.

O processo mecanizado da abertura de covas e feito com auxilio de um tra-
tor de rodas, com uma broca acoplada ao hidráulico. Seu uso e recomendado para
terrenos totalmente limpos e livres de tocos, como e o caso de jardim clonal.

No processo manual, a cova e aberta com draga (cavador boca-de-lobo) ou
um pontão (espeque).

A cova aberta com cavador boca-de-lobo apresenta uma conformação cônica.
A abertura da cova deve anteceder ao plantio do toco enxertado, a fim de

propiciar maior aeraçao no seu interior. Resultados experimentais indicam a
vantagem da abertura de covas com antecedência de um mês ou em tempo menor
desde que tenha caido pelo menos 100 m de chuva, ou reenchidas ate 2/3 com com
pactação.

4.3 Cálculo da área de jardim clonal em função da área do seringal

O cálculo da área do jardim clonal tem por base a quantidade de material
(hastes) que ele poderia produzir depois de um ano, necessarla para a enxertia
de um determinado numero de mudas no viveiro, visando ã produção de 47.600 to-
cos enxertados.

Para o problema de viveiro, como já citado, os 47.600 tocos produzidos se
riam oriundos da enxertia de 59.500 mudas; considerando que cada metro de mate
rial clonal contem 20 gemas e que cada planta fornece um total de tão somente
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15 gemas utilizáveis para enxertia, tem-se:
59.500 ~ 15 = 3.966 plantas

Estas plantas estariam contidas em aproximadamente 0,4 hectare de jardim
clona l , no espaçamento de 1,00 m x 1,00 m. De onde se conclui que, para insta -
lação de 100 hectares de seringal, o produtor teria de plantar 2,1 hectare de
viveiro e 0,4 hectare de jardim clonal para atender sua programação ( enxertia
madura) .

5. PLANTIO

5.1 Dispositivo de plantio
Quando se realiza um plantio de seringueira deve-se ter estabelecido ante-

cipadamente qual a área a ser demarcada, a fim de que seja efetuada a derruba -
da. r aconselhável subdividí-la em blocos de 15 a 25 hectares.

A disposição dos clones deverá ser em blocos monoclonais, geralmente pe-
quenos (15 a 25 hectares). Esse procedimento traz uma s~rie de vantagens, como
uniformidade de espessura de casca, reduzir o numero de toques por ocasião da
sangria e melhor controle na disseminação de doenças.

- Espaçamento - o plantio deve ser feito no sentido norte-sul, com arran -
jos retangulares de 7 x 3 m, sendo variável com a fertilidade do solo e o siste
ma radicular da seringueira.

Experiências recentes têm mostrado que asTtnha s dispostas no sentido
leste-oeste propiciam melhor aeraçao e, em consequência, reduzem o nTvel de en-
fermidade do seringal.

A seringueira requer uma área útil unitária de 21 a 25 m2, podendo estôr
inclusos aT os seguintes espaçamentos: 5 x 5 m, 6 x 4 m, 8 x 3 m, 7 x 3,5 m
10 m (4 m x 3 m ) em linhas divergentes, etc. O espaçamento e mais funçã~ da
metodização do trabalho; o que realmente e mais interessante e a densidade po-
pulacional da área.

- Densidade populacional - sendo consequência direta do espaçamento adota-
do, a densidade populacional engloba um somatório de fatores diretamente rela -
cionados com a implantação de um seringal.

Em linhas gerais, o crescimento em circunferência, espessura e regeneração
de casca, tempo necessário para a entrada em sangria e a produção individual de
látex estão diretamente relacionados com a distância entre as plantas.

Economicamente, a densidade tem importância fundamental, diferindo a prod~
ção total obtida numa determinada area.

Se se adensar um grande número de plantas por hectare, obtem-se melhor pr~
dução por área, porem baixa produção por planta. Se, ao contrário, se reduzir
o numero de plantas, tem-se elevada produção por planta, por~m baixa a
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produção pOr unidade de área.
A concorrência entre as seringueiras, a variação de produção e todos os

demais fatores se tornam muito mais acentuados quando o plantio provem de
plãntulas. O aconselhável e não so efetuar o plantio de clones selecionados,
como, também, utilizar densidade que possibilite valores medios de crescimento
e produção estáveis por hectare.

Com base em resultados experimentais efetuados no Oriente, chegou-se a
conclusão de que a seringueira requer uma área util de 21 a 25 m2 para vege-
tar e produzir bem.

Na região amazônica, os espaçamentos de plantio mais adotados sao: 7 x 3m,
7 x 3,5 m, ~ x 3m, correspondente a uma densidade media de 470 plantas por
hectare.

5.3 Plantio com o uso de espeque

5.2 Plantio convencional

Com auxilio de um pontão, reabre-se a cova anteriormente aberta e reenchi
da (4.2) e introduz-se o toco enxertado, tendo o cuidado especial de não dei-
xar formar bolsa de ar na extremidade da pivotante. A não observância deste
cuidado implica no perecimento do toco plantado.

Outro sistema de plantio, aliás empregado na Amazônia em alguns seringais
formados pelo ex-PROHEVEA, consiste em fazer o plantio com espeque.

Nesse sistema, a abertura da cova e acompanhada de plantib imediato do to
co.

O espeque e um caibro com cinco a sete centimetros de diâmetro por ~ dois
metros de comprimento, aparado numa das extremidades, formando uma espêc ie de
ponta semelhante ã ponta de um lápis.

As operações de abertura de cova e de imediato plantio sao extremamente
rápidas.

Um operador gasta em media seis minutos para abrir a cova e plantar o to-
co com a adubação fosfatada, enquanto que no plantio convencional, em covas
abertas com cavador "boca-de-lobo", para real izar essas mesmas operações um
homem gasta em media 17 minutos por toco plantado.

Ensaio conduzido em Belterra mostrou não haver diferença significante pa-
ra a parte aerea das plantas submetidas aos dois sistemas de plantio; porem
aquelas sujeitas ã previa abertura de covas apresentarem sistema radicularmais
desenvolvido do que as plantadas com espeque no segundo ano apos o plantio.

A tecnica do plantio com espeque consiste em um operador introduzir o po~
tão (espeque) no solo ate a profundidade desejada, fazendo o alargamento da co
va com o próprio espeque, mediante movimentos alternados de um lado para o
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outro, em volta da cova. Em seguida o operador introduz o toco na cova, de as-
pecto cônico, orienta a sua posição e faz a socagem do solo em volta do referi
do toco com auxilio do próprio espeque.

Esta socagem e feita lateralmente, descompactando as paredes laterais que
circundam a cova.

Visando facilitar a penetração do espeque no solo e conveniente fazer o
afofamento superficial, com enxadeco, a uma profundidade de 20 cm.

Antes de introduzir o toco na cova jogar um punhado de terra no fundo da
mesma e, em seguida, comprimir bem a ponta da raiz de encontro ao fundo da co-
va.

A adubação com o superfosfato triplo deverá ser feito em quatro orif;cios
inclinados em direção do toco, a uma profundidade entre 15 a 20 em, feitos com
a própria ponta afilada do espeque após a socagem inicial. Em seguida, compl!r

tar O enchimento da cova comprimindo-a em volta do toco, com o próprio pe
tendo o cuidado de nunca deixar a zona do coleto acima do nível de solo.

5.4 Plantio em sulcos

r uma tecnica introduzida recentemente na Amazônia, perfeitamente ajusta-
da para áreas preparadas mecanicamente. Consiste no acoplamento de um subsola-
dor i parte dianteira do trator de esteiras e grade de arraste para recobrir
simultaneamente os sulcos i medida em que forem abertos.

E uma operação extremamente rápida, com rendimento medio de um quilômetro
de sulco/hora.

Esses sulcos deverão ser abertos a uma profundidade de 60 centímetros
com bastante antecedência ao plantio, para possibilitar um perfeito acamamento
do solo.

O plantio do toco e feito de modo semelhante ã cova aberta com "boca-de -
lobo " e reenchida.

5.5 Plantio de mudas em sacos de plãstico

O plantio pode tambem ser feito em sacos de plástico apresentando um a
dois 1ançamentos maduros, em covas abertas manua lmente ou com brocas acopladas
a tomada de força do trator de rodas.

As mudas em sacos de plãstico deverão ser produzidas em locais próximos a
area de plantio, a fim de evitar problemas de desestruturação do solo durante
o seu transporte para a ãrea de plantio.

Estando as covas abertas e as mudas distribuídas na área, e feito o plan-
tio cortando-se o fundo dos sacos e lateralmente ate a metade do comprimento
destes. Acomoda-se a muda com torrão na cova e preenche-se o espaço entre a
borda da cova e o torrão com terriço, sem fazer a socagem. A seguir, completa-
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se o corte lateral do saco, o enchimento da cova e faz-se a retirada completa
do saco.

5.6 Replantio

De preferencia pode ser feito no mesmo ano agricola entre dois a três me-
ses apos o plantio inicial do toco, usando para isso mudas em sacos de plásti-
co com um a dois lançamentos maduros, objetivando com isso a manutenção da
uniformidade do "stand ".

Para o completo sucesso dessa operaçao e necessário que, por ocasião do
plantio normal, as mudas destinadas ao replantio sejam plantadas em sacos de
plástico previamente distribuídos nas entrelinhas da parte central da quadra
de plantio, diminuindo assim a distância de transporte das mudas.

Tais mudas, em face de apresentarem a raiz~rotegida por torrão, podem
ser usadas mais tardiamente para replantio, quando um provável replantio com
mudas de raiz nua redundaria num fracasso quase total.

Uma outra maneira de evitar a desvantagem no desenvolvimento das mudas re
plantadas em relação às do plantio original é mediante o uso do "toco-alto"
Para isto necessãrio se torna fazer o seu preparo antecipado, realizando a en-
xertia verde nas mudas do viveiro destinadas a "toco-alto", acompanhada da de-
capitação do toco para desenvolvimento da brotação durante 18 meses, no pro-
prio local do viveiro.

Com isso, o replantio do seringal poderã ser feito doze meses apos o seu
plantio normal com mudas de 18 meses de desenvolvimento, possibilitando a manu
tenção do "stand" máximo e com desenvolvimento uniforme das plantas.

5.7 Desbaste

No terceiro ano apos o plantio é feito o desbaste, com eliminação das
plantas defeituosas. Esse desbaste corresponde a aproximadamente 10% do"stand 11

inicial.
Um outro desbaste poderã ser ainda feito no décimo ano apos o plantio, ou

terceiro ano de sangria, denominado de "desbaste na prova da faca 11. Essa tarefa
requer uma seleção aprimorada e exige muita têcnica. O normal ê cortar as
plantas raquíticas e, no terceiro ano de produção, eliminar as outras que nao
produzam bem, correspondendo a 10% de desbaste "à prova da f'aca ".

6. COBERTURA DO SOLO

6.1 Cobertura viva

Sempre que se procede à escol ha da ãrea, deve-se lançar mao de terreno p@
no. Quando o terreno de plantio e inclinado. é recomendável fazer a derrubada



67

no sentido perpendicular ã pendente e nunca ao mesmo sentido da mesma, porque
alem de melhorar as condições de controle da erosão em decorrência da pausada
distribuída nas entrelinhas, facilita a entrada dos tocos nas linhas de plan-
tio.

Alem dessas práticas antierosão, torna-se necessário o uso de cobertura vi
va, que geralmente e feita com leguminosa. Essa prática não só se faz necessa-
ria como deve ser condição obrigatória para qualquer cultura perene.

Uma planta ideal para cobertura deve ter vegetação perene, fácil propaga-
ção, folhagem abundante, proteger bem o solo, suportar bem a poda e não conco~
rer muito com a cultura definitiva, alem de suportar bem o sombreamento.

A leguminosa, possuindo um sistema radicular superficial, logicamente irá
influenciar nas condiçôes flsicas superficiais do solo. Isto se faz sentir por
ocasião da sua incorporação, mediante a fixação do Nitrogênio, pela ação das
bacterias nitrificantes, atraves dos nódulos, melhorando as propriedades qUlml
cas do solo.

A umidade relativa de um solo com cobertura e muito mais elevada que a de
um solo descoberto, melhorando inclusive a solubilização dos elementos ferti1i
zantes incorporados.

As vantagens das 1eguminosas estão relacionadas as especies ou cultivares
usadas na cobertura da area, como por exemplo:

TeJl.n/to.ó-<ac..ancü.da - e uma leguminosa de sistema radicular mais profundo e
beneficia a camada mais profunda do solo.

Centtto.óema pube.óc..en..6 - tem a desvantagem de apresentar pouco desenvolvi-
mento nos primeiros dois anos de vida, principalmente no primeiro, quando pro-
ptc ia maior facilidade para a concorrência das ervas daninhas. Tem como vanta-
gem suportar bem a sombra e concorrer menos em água com a cultura.

Calapogonio munuc..o~de.ó - embora suporte bem o sombreamento, produz uma
cobertura precária.

PueJl.~ pha.óeoloide.ó - e a que oferece melhores condições, pois propa -
ga-se por sementes e por estacas e fecha a área no primeiro ano, formando me -
lhor manta em virtude de ter rãpid6 crescimento e produzir exuberante massa
verde. Entretanto, apresenta inconveniente em área sujeita a perlodos pro10n -
gados de estiagem, pois seca rapidamente, oferecendo perigo de incêndios. r
ãv ida por água e concorre com a seri ngueira, alem de não suportar bem a sombra.° capim guatemala (T~p.óac..um laxuml pode ser usado como cobertura.

Dependendo da velocidade com que se processa a cobertura do solo, o plan-
tio com PUeJl.M.{a pha.óeoloide.ó pode ser feito no espaçamento de 1,0 m x 1,Om ou
1,5m x 1,5m, 2,Om x 2,Om, 3,Om x 2,Om, em covas, gastando-se em media um
a quatro quilos de sementes por hectare, colocando-se de 10 a 15 sementes por



68

cova. A puerária deverá ser plantada a uma distância mlnima de dois metros das
linhas de seringueira.

As sementes dessa leguminosa apresentam uma dormência de ordem mecânica t

sendo aconselhável o tratamento previo das mesmas antes do plantio.
Existem dois metodos de tratamento dessas sementes:

1 - Agua quente a 750C - despeja-se a água a 750C num recipiente contendo as
sementes a serem tratadas, de modo que a lámina d'água fique recobrindo ligei-
ramente as superfícies livres ocupadas por estas. Em seguida, com o auxllio de
uma pá de madeira, revolver constantemente as sementes. Decorridos alguns mi-
nutos a temperatura das sementes atinge 300C. Passadas duas horas escorrer o
excesso de água e despejar as sementes para secarem ã sombra, ate serem plant~
das, ainda ligeiramente umidas.

Um metodo prático de se obter água a 750C consiste em se colocar dois li-
tros d'água para ferver ate a ebulição (aproximadamente 1000C) e despejar um
litro de água fria no recipiente com água quente.

Dependendo da idade das sementes assim tratadas, o seu poder germinati-
vo poderá variar de 50% a 80% apôs uma semana de plantadas.
2 - Tratamento com ácido - toma-se um vasilhame de vidro ou porcelana, colo-
cam-se as sementes e despeja-se ácido sulfurico comercial ate cobrl-las, pelo
espaço de 10 minutos. Em seguida, escorre-se todo o ácido e lava-se continua. -
damente ate as sementes se apresentarem completamente isentas do ácido. Despe-
ja-se água no recipiente ate recobrir as sementes e deixa-se em repouso duran-
te 12 horas.

Colocadas para germinar, as sementes apresentam 80% de germinação com
três a quatro dias depois de plantadas.

O plantio da cobertura viva deve ser feito logo depois do preparo da area,
antecedendo o plantio dos tocos enxertados.

r uma prática recomendada e em uso com muito sucesso, principalmente por
pequenos produtores situados na Amazônia Ocidental.

Consiste em usar os restos de todo o material da capina depois de seco

6.2 Cobertura com vegetação local

Nos locais em que o plantio de leguminosas e contra-indicado, em virtude
da existência de um perlodo de seca prolongado e que favorece a possibilidade
de incêndios, pratica-se o uso da cobertura com a prôpria vegetação espontânea
da area. Essa vegetação cresce nas entrelinhas, sofrendo cortes periôdicos a
terçado, mantendo-se a uma altura de 0,70 m a 0,80 m.

6.3 Cobertura morta e amontoa
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e colocã-los em volta da seringueira em um raio de um a dois metros.
Esse "mulch" apresenta a vantagem de reduzir a temperatura superficial do

solo, reter mais a umidade e incorporar a materia orgânica, fator essencial a
uma maior proliferação de raizes alimenticias superficiais ("Feed roots") por
parte da seringueira.

A realização do "mulch" seguido de amontoa, alem de favorecer as condi-
ções jã citadas, evita o perigo de incêndio no decorrer do periodo de ausência
de chuvas.


